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OBJETIVOS 
Fundamentalmente, o que se pretende com a disciplina é um maior 
aprofundamento do estatuto dogmático das consequências jurídicas do crime 
(penas criminais) e das medidas de segurança. Quer-se, deste modo, num 
primeiro momento, confrontar a previsão legal da pena privativa de liberdade - 
suas espécies, seu regime de cumprimento, seu procedimento de dosimetria, 
etc  -, assim como das sanções alternativas à prisão, com a realidade dura da 
execução penal. O objetivo seguinte é  reavivar todo o debate à volta da 
fundamentação político-criminal das penas criminais, tratando de cuidar das 
várias teorias que buscam imprimir sentido legitimador às sanções de natureza 
criminal e, a um só tempo, do próprio direito criminal.. 
 
EMENTA 
Teoria do crime e teoria da pena – espécies de pena – a pena privativa de 
liberdade: espécies e regimes de cumprimento – Penas alternativas ou 
substitutivas? - medidas de segurança - execução penal 
 
PROGRAMA 

 
1. Consequências jurídicas do crime (teoria dogmática da pena) 

 
2. Pena de privativa de liberdade, multa, substitutos penais (penas 

alternativas e substitutivas) e a finalidade da pena 
 

3. Detenção, reclusão e o princípio da individualização da pena 
 

4. As teorias sobre a finalidade da pena: castigo, expiação, prevenção 
geral e especial positivas e negativas 
 

5. Pena, ineficácia, descriminalização e subsidiariedade 
 

6. A nova ideologia do controle 
 

7. Execução penal do ponto de vista dogmático, politico-criminal e algumas 
constatações criminológicas. 
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ATIVIDADES AVALIATIVAS 
 
Duas avaliações parciais de 40 pontos. Uma avaliação de 20 pontos, 
decorrente de trabalho original segundo o modelo de um trabalho de conclusão 
de curso. Aos alunos que não atingirem a média final, uma avaliação de 100 
pontos 

 


